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- Vários (Deck Disc)

Este é o primeiro CD da trilogia 
que será lançada para celebrar a 
espontaneidade e a alegria do samba 
de roda tradicional. Gravado em 
clima de festa de quintal, convidados 
como o grupo Revelação montaram 
uma autêntica roda de samba com 
direito a cerveja gelada. Não faltou 
animação para a moçada na hora de 
gravar. No repertório, clássicos 
autênticos do gênero como 

"Caxambu", Vou Festejar", "Mel na Boca", "Patota do Cosme" e 
outros. Vale a pena conferir.

"ASAS" - Maskavo (Deck Disco)

Sem a mesma penetração de 
mídia de bandas como Skank, Cidade 
Negra e até mesmo Tribo de Jah, a 
banda brasiliense Maskavo segue 
com seu reggae rock de qualidade e 
atitude. 0  clima do novo CD é 
ensolarado e alto astral. Marceleza 
(voz), Quim (bateria e teclados), Prata 
(guitarra) Bruno (baixo) atacam com a 
firmeza rítmica peculiar do Maskavo 
em canções como "Eu Sou um Rio", 

"Quando o Sol Nascer", "Mais Linda" e "Te Ver é Tão Fácil (Lua 
Branca)", essa de Fauzi Beydoun, da Tribo de Jah. (IR)

"FORTIFICANDO A DESOBIDIÊNCIA" - Xis (WEA)

0 rapper paulistano Xis é mais 
um que tenta alçar vôos mais altos 
se trancafiando na famigerada Casa 
dos Artistas. Fora isso, ele já desfilou 
na mídia com o hit "Us Mano, as 
Mina" e acompanhando Cássia Eller 
no Acústico MTV, na versão de sua 
composição "De Esquina". Xis está 
de volta aparentemente sem fazer 
concessões à grande gravadora que 

detém seu passe. 0 rapper também não se rendeu à tentação do 
sucesso fácil. Vamos aguardar agora ele sair da Casa... (IR)

TádzioFrança MÚSICA ELETRÔNICA
REPÓRTER

Os sons químicos do
Chemical Brothers
voltam neste quarto CD

"Come with us" continua oferecendo ao ouvinte sons de outro 
planeta, filtrados, distorcidos e modulados por máquinas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A s subculturas (subterrâneas, 
à margem da cultura oficial) 
sempre demoram a ser “des­

cobertas” e  “reconhecidas” pelo 
mainstream. Quando a eletrônica 
veio à tona através da grande mí­
dia pop/rock, em  meados dos 90, 
a dupla de M anchester (Inglater­
ra) Chemical Brothers foi uma das 
mais aclamadas “descobertas”. Seu 
quarto álbum , “Come with us”, 
chega às lojas com  o entusiasmo 
despertado pelas grandes bandas 
da música mundial.

No entanto, os ‘manos quími­
co s’ não são apenas deslum bra­
mento hype. São acima de tudo, 
m úsica de primeira qualidade. 
“Come with us” continua ofere­
cendo ao ouvinte sons de outro 
planeta, filtrados, distorcidos e 
modulados por máquinas, e  ritmos 
com  a pulsação do eterno funk (que 
já virou uma form a abstrata de 
música). Enfim, momentos de psi- 
codelia ao melhor estilo do novo 
século.

No novo trabalho, nota-se o  in­
teresse m aior dos Brothers pelas 
batidas retas do tecno e  house; e- 
les devem estar ouvindo muito Pro­
gressive e  techouse. A primeira 
faixa do disco conclam a: “Venha 
com  a gente, e deixe o mundo para 
trás...”. Convite aceito, em barca- 
se num feroz groove tecno com  di­
reito a violinos (!) e  muitas dis­
torções. A viagem  prossegue na 
percussiva “It began in Afrika”, e 
emenda no funk espacial “Galaxy 
bounce” (ah, se George Clinton fos­
se um moleque de 20 anos...).

O grande hit do disco, já ocu­
pando o topo das paradas britâni­
cas, é “Starguitar”. Amúsica é house 
que cita a ‘Computer disco’ de Gior-

gio M oroder com  um toque da 
m elancolia ‘indie’ inglesa. Mais 
fusão de referências ocorre em 
“H oops”, que com eça com  uma lin­
da melodia à New Order, vira trance

e termina em electro! A mistureba 
só desanda em “Denmark”, que jun­
ta jazz, rock, house, o  escambau, e 
vira uma tediosa salada rococó.

O funk se derrete em  “My elas-

VI0LIN0S 
E DISTORÇÃO
No novo
trabalho, nota-se 
o interesse maior 
dos Brothers 
pelas batidas 
retas do tecno e 
house

tic eye”, e os vocalistas esp ecial­
mente convidados cantam em “The 
State w e’re in” (com  a neo-folk Beth 
Orton em momento pinkfloydiano) 
e “The test” (com  Richard Ashcroft 
do finado Verve, em  indagação 
lisérgica: “Did i pass the acid test?”). 
E mais uma vez, fomos todos com  
os Chemical Brothers...

REGGAE DOCUMENTÁRIO

Album mostra o nascimento 
da lenda Bob Marley

Cantando como um crooner de 
bailinho, com os cabelos curtos 
e um teminho impecável, calça 

de pular brejo e pose de Sammy Davis 
Jr., ali está o lendário Robert Nesta Mar­
ley,imperadordoreggae.Asgravações 
do disco “Trenchtown Days: Biith o f a 
Legend” (Sony Music) mostram como 
a música de Bob Marley e The Wailers 
evoluiu com o senso de independên­
cia de um novo País, a Jamaica, que se 
tomou independente da Grã-Breta­
nha em 1962.

O álbum duplo “Trenchtown 
Days” é o reggae começando a fugir 
da armadilha da 
aculturação, afir­
mando as raízes 
frente a uma no- 
ção“civilizatória” 
deexecuçãomu- 
sical e de busi- 
ness.Foilançado 
em  vinil nos Es­
tados Unidos em 
1977e relançado 
no ano passado 
em CD pela Reg­
gae Spirit Series, 
daLegacyRecor- 
dings, uma divi­
são da Sony Mu­
sic.

São 20 faixas 
que mostram a 
raraalquimia har­
mônica entre três 
jovens ídolos do 
reggae jamaica- 
no: Bob Marley,
Peter Tosh e 
Bunny Wailer.
Gravado entre 
1963 e 1966, car­
rega pelaprimeira vez alguns dosgran- 
des clássicos do repertório do reggae 
que Marley levaria à internacionaliza­
ção nos anos seguintes, com o One 
Love.

Peter Tosh conheceu Bob Marley 
e Bunny Wailer por meio de seu pro­
fessor de guitarra, Jo e  Higgs. Eles for­
maram The Wailing Wailers em 1962, 
convidando Junior Braithwaithe e  os 
cantores de apoio Beverly Kelso e 
Cherry Smith. O primeiro sucesso do

grupo foi um ska primitivo, Simmer 
Down,umclássicorevisitadoanoapós 
ano (também presente nesse disco). 
Em 1965, Braithwaithe, KelsoeCherry 
Smith deixaram 0  grupo. Registrado 
no Dodd’s Studio One nos primór- 
dios dos anos 60, o  disco é  encarado 
poralgunsfasapenas como uma “teen- 
camação” do disco “BirthofaLegend”, 
álbumoriginalmente lançado em 1976 
pelo selo Calla e  que foi reposto nas 
lojas incansavelmente ao longo dos 
anos. Mas os próprios fãs de carteiri- 
nha reconhecem que a remasteriza- 
ção dessas gravações originais dão 

qualidade ex­
cepcional de 
som aos duetos 
vocais de Marley 
e seus partners.

Bob Marley 
se tornaria um 
ídolo internacio­
nal nos anos 70, 
comaaclamaçâo 
popular de hits 
como “IShot the 
Sheriff’e  “No 
Woman,noCry”. 
Mas enfrentava 
aquela máxima 
de que “santo de 
casa não faz mi­
lagre”. Até ali, ti­
nha sucessorela- 
tivoemseuPaís, 
tendo realizado 
umasériedegra- 
vaçõesmodestas 
com o produtor 
Clement “Sir 
Coxsone”Dodd.

Nesses pri- 
mórdios, ele ain­

da não era 0  animal político que se 
tomaria em seguida. O estilo é sere­
no, melodioso, misturando ska e soul 
music, doo-wop aos moldes dos anos 
50 e alguma dose de guitarras cool, 
pontuadas por metais discretos.

Como um crooner domesticado 
dos anos 50, ele se sai muito bem. O 
trio vocal soa quase como trilha holly- 
woodiana em canções como “Don- 
na”, “It Hurts to B e Alone”, “Do You 
Remember” e “Dancing Shoes”.

BOB MARLEY

Canal Brasil revive 0 rock 
de Brasília dos anos 80

Bandas como Legião Urbana, Paralamas do Sucesso e Plebe Rude estão neste 
documentário que trata das histórias, curiosidades e músicas daquela geração

LEGIÃO URBANA Banda tomou para si uma idolatria que se arrasta até hoje

F oi lá pelos idos da década de 
80. As rádios começaram a to­
car "Será”, com posta por Re­

nato Russo, líder da Legião Urba­
na. A música se tornou 0  hino da 
geração 80. D e lá para cá muitas 
águas rolaram, e a Legião Urba­
na imortalizou hits e arrastou pa­
ra si uma esp écie de idolatria ju­
venil, que só fez crescer. Além da 
Legião, outras bandas de Brasí­
lia, com o o  Paralamas do Suces­
so, ajudaram a criar uma identi­
dade para o  rock brasileiro.

Todos os contem porâneos da­
queles idos de 80 estão no pro­
grama Clipe Brasil Especial - Rock 
em  Brasília, que 0  Canal Brasil exi­
be no próxim o domingo, dia 24, 
em  dois horários: m eio-dia e 
18h30.

O especial abre com  histórias, 
curiosidades e  personalidades que 
participaram do panorama musi­
cal da capital federal nos anos 80. 
Os depoim entos incluem  as pre­
senças de B i Ribeiro (Paralam as 
do Su cesso ), D ado Villa-Lobos 
(Legião Urbana) e  Loro Jo n es  (Ca­
pital Inicial), além da banda Ple­
be Rude e do jornalista Tom Leão.

Logo após o  documentário, se­
gue uma program ação de clipes 
com  as bandas que com eçaram  a 
carreira por lá e  conquistaram fa­
ma por todo 0  País. Na trilha mu­
sical, trechos m em oráveis de 
show s e clipes, com o "Será” e '- 
T e m p o  Perdido”, do Legião; ‘- 
'Até Q uando Esperar” e  versões 
ao  vivo de "M inha Renda” e '- 
'P ro teção ”, da P lebe Rude; e ‘- 
'Fátim a” (tam bém  ao  vivo) e '- 
'Independência”, do Capital Ini­
cial, entre outras.

Parte ativa do m ovimento que 
mudou a cara do rock nacional, os 
integrantes das bandas relembram 
quando Brasília não tinha festas

e eles abriam as portas dos carros 
no estacionam ento e faziam a pró­
pria festa. Influenciados pelas ban­
das punks estrangeiras, o grupo de 
amigos conhecido com o a Turma 
da Colina criou bandas com o Blitx 
64 (de onde veio a P lebe Rude) e 
Aborto Elétrico (de onde nascería 
a Legião Urbana e Capital Inicial).

Bi Ribeiro conta que o  Parala­

mas é uma banda carioca, mas diz 
que con heceu  Herbert Viana em 
Brasília. A gravação do prim eiro 
disco do grupo impulsionou a gra­
vação do álbum da Plebe, apoia­
do pelo próprio Paralamas. Depois 
de uma superexposição na mídia, 
no fim dos anos 80, algumas ban­
das de Brasília com eçaram  a sen­
tir a decadência. É o  caso da Ple­

b e , que foi dissolvida. 
Outras continuaram  
com  sucessos cre sce n ­
tes, embora enfrentando 
tragédias. A Legião aca­
bou  em  1996, quando 
Russo foi vitimado pela 
Aids. Isso não a im pe­
diu de perm anecer co ­
m o recordistas de ven­
das até hoje. O Parala­
mas, apesar de ter uma 
carreira consolidada, viu 
seu líder Herbert sofrer 
grave acidente de ultra­
leve no in ício  do ano 
passado, que resultou na 
m orte de sua m ulher 
Lucy. A banda aguarda 
a recuperação do guitar­
rista para voltar à ativa. 
Volta por cima deu o  Ca­
pital Inicial. Após um pe­
ríodo de ostracism o foi 
resgatado pela gravação 
do A cústico MTV, de 
2000, quando vendeu 
mais discos que em  to­
da a carreira anterior.

E para não ficar ap e­
nas na turma de 80 , o 
program a viaja para os 
tem pos atuais e  mostra 
depoim entos das novas 
gerações de grupos bra- 
silienses e  bandas que 
foram influenciadas pe­
los pioneiros, com o Au- 

torama, Natiruts, Maskavo Roots, 
Raimundos e Rumbora.

•SERVIÇO:
Clipe Brasil Especial - 
"Rock em Brasília", com a 
apresentação de documentário 
e clipes das bandas da cidade. 
No próximo domingo,
24 de fevereiro, ao meio-dia e 
18h30.

mailto:ondascurtas@terra.com.br
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DENGOSOS
No Rio de Janeiro os números 
alarmam. Em Cuba, Fidel Castro 
trava guerra ao mosquito 
transmissor da dengue e culpa os 
turistas por terem levado a peste 
ao seu povo. Em Mossoró, a maior 
preocupação é com o retorno dos 
cinco agentes de saúde, que se 
encontram na cidade maravilhosa 
em missão de ajuda à comunidade 
carioca. Os agentes mossoroenses 
que estão convivendo de perto com 
casos mais graves da doença, se 
infectados, representarão um 
grande risco a nossa cidade. Alerta!

MUI AMIGOS
A intriga que quase levóu Érika 
Lopes e Lenilson Marques aos 
tribunais de Justiça por acusações 
feitas numa entrevista concedida a 
um jornal local, graças, chega a um 
final feliz. Tão feliz que os dois 
"chefes" da Casa dos Artistas do 
verão de Tibau, juntos irão 
promovera Noite das Estrelas, no 
complexo Calimar para 
homenagear a turma que mais se 
destacou no contexto social de 
Mossoró. A data, ainda a ser 
definida, e a gente torce para que 
não ocorra nenhum mal-entendido.

CINEMANIA
O Cine Pax, agora investindo alto, 
traz o melhor do cinema 
internacional e faz os 
mossorçenses se ligarem na 
telona. É inquestionável a luta do 
empresário Luís Pinto em manter o 
seu cinema em funcionamento em 
nossa cidade. Muitos reclamam por 
um melhor conforto e a gente 
concorda, mas o importante é 
manter essa (única!!!) luz sempre 
acesa. Um cinema é fundamental!

FASHION SHOW
Os lojistas já se movimentam para 
os lançamentos do outono-inverno 
2002, e os grandes nomes da moda 
mossoroense apostam na IV edição 
do Mossoró fashion Show que está 
programado para a 2o quinzena de 
maio.

FÁTIMA CARLOS
Uma das maiores autoridades em 
se tratando de moda 
mossoroense, a estilista Fátima 
Carlos é quem assina o look da 
Miss Mossoró, Maria Isabel de 
Oliveira, no concurso Miss Rio 
Grande do Norte 2002, amanhã, 
no La Mouette Recepções, em 
Natal. Especializadíssima no prêt- 
à-porter e alta costura, a nossa 
Carolina Herrera, também, 
programa um superdesfile para 
inaugurar o seu novo ateliê no 
início de maio.
Ela é poderosa!

APAGANDO VEUNHAS Clézia Barreto, Érika Lopes e Zoraide 
Azevedo, num viva ao amigo Joseildo Rodrigues

Amigos de fé
Na festa de Joseildo Rodrigues, fizemos o registro de: Serginho Freitas e 
Paula, Neto Balbino, o big boss dos supermercados Brasil e a sua 
Alexandra. O homem forte dos produtos Gelice. Walcides Sales e 
Joseilma Nobre, Alexandre Brasil e Luciana, Péricles e Patrízia, Tânia 
Pinheiro, Jorge Luís, prefeito de Upanema e a noivinha Karenine 
Fernandes, Francisco Vitarella Lins e Neuza, Eliete Ferreira, o 
sumidíssimo Ronaldo Melo de Volta à cena, Rúbia Lima e o namorado 
Aldo, Clézia Barreto, paqueradíssima!, Bob Germano, Érika Lopes e o 
amiguinho Lenilson Marques, Arthur Fernandes e Elayne Gurgel, 
Wescley Rego, Daniel Soares e Cia. Ltda.

lA inda comenta-se o sucesso do camarote móvel do arroz Fortelli, 
dentro do bloco da Ativa no carnaval de Tibau. O empresário Francisco 
Lins, que também representa os produtos Vitarella e Treloso, já se 
articula para investir com o seu camarote no carnativa, em setembro. 
É por isso que suas empresas sempre se mantêm no topo.

FOTOS: EDUARDO KENNEDY

RECEBENDO No camarote móvel do arroz Fortelli, o casal Francisco 
Lins e Neuza Santos receberam convidados especialíssimos

NA FOLIA
O empresário 
Romeu Mota e 
sua Flávia Sales 
caíram na 
agitação do bloco 
Ativa, no carnaval 
de Tibau

IA  empresária Zuíla Vasconcelos 
anuncia sua liquidação anual das 
lojas Overend e Linha Pura, no 
Shopping Boulevard Central. É a 
hora e a vez de aproveitar os 
precinhos. IO Centro 
Educacional Aproniano Martins 
de Oliveira -  CEAMO, festeja o 
sucesso da instalação do 
cursinho pré-vestibular. ISandra 
Rolim Leite, empresária bem 
sucedida de moda, foi bastante 
festejada, ontem, pela 
passagem do seu aniversário. 
Gente querida é assim mesmo. 
IA  Feira de Saúde do Natal 
Shopping, que se iniciou ontem, 
vai até o próximo sábado, 23, 
com estandes super 
interessantes. Ocimar Damásio 
no comando.
Vale conferir na Feira de Saúde, 
o estande do Promama, uma 
organização filantrópica de apoio 
e prevenção ao câncer de 
mama.

ESPAÇO 7
Como já tínhamos anunciado, o 
complexo Calimar passará por uma 
reforma geral, a começar pelo 
próprio nome, que agora passa a 
ser: Espaço 7! E a reabertura 
acontecerá no próximo dia 22 de 
fevereiro, sexta-feira, com uma 
noitada dedicada aos novos 
universitários, ou seja, a Festa da 
Calourada.
FESTEJANDO
Uma noite de celebração intensa 
com os amigos mais queridos, foi 
assim que o marketeiro Joseildo 
Rodrigues definiu sua festa de 
aniversário no último sábado, 16, na 
residência do casal Sebastião Mota 
e Zoraide Azevedo. Os convidados 
se fartaram com o serviço do 
Requinte Buffet e requebraram pra 
valer até os primeiros raios da 
matina ao som do DJ Ivaniel Lima. 
Foi uma noitada agradável.

OFUSCANDO Maria Leopolda 
Gondim de Queiroz abalou as 
estruturas do camarote 
móvel/Fortelli na folia de Tibau

DANÇAS Figuras do Zambê estão na exposição de Candinha Bezerra, que integra o projeto

Projeto Cultura 
Afro-Brasileira volta na 
Capitania das Artes

Projeto realizado pelo departamento de Antropologia 
da UFRN reúne palestras e exposição fotográfica

______
Ç cinema }

►VIDA BANDIDA— Rio Verde 1. 
Sessões de 14h 15 ,16h30,18h45 e 
21 h. Censura: 12 anos. Com Bruce 
Willis, Cate Blanchett, Billy Bob Thorn- 
ton. Direção: Berry Levison. As­
saltantes de banco criam novo método 
de roubo e viram celebridades. A- 
cabam sequestrando mulher sem 
querer, que se junta à dupla. Os dois se 
apaixonam por ela.

►EFEITO COLATERAL - Natal 2.
Sessões 14h, 16h20,18h40 e 21 h. Di­
reção Andrew Davis. Com Arnold 
Schwarzenegger. Censura 16 anos.
Homem atormentado pelo morte de 
sua família, que ocorreu em um aten­
tado terrorista, decide fazer justiça 
com as próprias mãos e segue para a 
Colômbia.

REGULAR

« »
►0 DIÁRIO DA PRINCESA— Rio Verde 
2. Sessões 14h30,16h40,18h50,21 h. 
Com Julie Andrews, Anne Hathaway. 
Censura livre. Mia (Anne Hathaway) é 
uma garota de 15 anos que vive com 
sua mãe (Caroline Goodall) em Man­
hattan e repentinamente 
descobre que seu pai é na verdade o 
Príncipe de Genovia, um pequeno país 
europeu. Ela recebe então a visita de 
sua avó recém-descoberta (Julie An­
drews), que passa a lhe dar aulas de e- 
tiqueta, ensinando-a 
como se deve portar uma princesa. 
Mas quando se aproxima a data de 
seu aniversário ela precisa definir que 
caminho pretende tomar em sua vida: 
tornar-se uma princesa e se mudar 
para Genovia ou permencer em Man­
hattan morando com 
sua mãe.

►O DIÁRIO DA PRINCESA— Natal 1. 
Sessões 13h40,16h, 18h20 e 20h40. 
Com Julie Andrews, Anne Hathaway. 
Censura livre. Mia (Anne Hathaway) é 
uma garota de 15 anos que vive com 
sua mãe (Caroline Goodall) 
em Manhattan e repentinamente de­
scobre que seu pai é na verdade o 
Príncipe de Genovia, um pequeno país 
europeu. Ela recebe então a visita de 
sua avó recém-descoberta (Julie An­
drews), que passa a lhe dar aulas de e- 
tiqueta, ensinando-a como se deve 
portar uma princesa, 
quando se aproxima a data de seu 
aniversário ela precisa 
definir que caminho pretende tomar 
em sua vida: tornar-se uma princesa e 
se mudar para Genovia ou permencer 
em Manhattan morando 
com sua mãe.

FOTOGRAFIA

F oi com  objetivo de resgatar a 
herança simbólica da cultura 
africana que surgiu o Projeto 

Cultura Afro-Brasileira, vinculado 
ao Departamento de Antropologia 
da UFRN. A iniciativa percorreu al­
gumas escolas públicas e agora o 
projeto será apresentado na Capi­
tania das Artes a partir de hoje, às 
14 h.

A iniciativa deseja resgatar a- 
tividades que possam realçar a ex­
pressão da influência negra na for­
m ação histórica e social do Brasil. 
O projeto inclui mostra fotográfica, 
exposição de objetos etnográficos,

projeção dê filmes e  apresentações 
de grupos folclóricos.

O objetivo é prom over ações 
culturais levando em consideração 
questões atuais sobre a população 
negra na sociedade brasileira, dis­
cutindo assuntos com o a discrimi­
nação, o patrimônio cultural e  a i- 
dentidade étnica.

Com caráter itinerante, a pro­
gram ação foi montada para que 
pudesse se deslocar em  partes. 
Alunos dos cursos de Letras, História 
e Ciências Sociais integram o pro­
jeto. Eles apresentam trabalhos de 
pesquisa' e, eventualmenúe, dis­

BANCO DE IMAGENS DA TN

cutem com  alunos e professores du­
rante palestras agendadas.

Além da apresentação dos gru­
pos de dança com o o Zambê de 
Tibau do Sul, o projeto também in­
clui a exposição fotográfica Danças 
e Encantaria, de autoria de Candin­
ha Bezerra. Filmes e documentários 
com o a reportagem televisiva so­
bre a com unidade negra de Boa 
Vista poderão ser exibidos.

tSERVIÇO
Projeto Cultura Afro-Brasileira. 
Local: Capitania das Artes.
Data: 20/02. Hora: 14h.

TELEVISÃO

Turma da 
Mônica enfim 
na telinha

A “Turma da Mônica” pode sair 
da geladeira da Globo. Após 
quase dois anos com  pro­

dução dos bonecos e dos roteiros 
para a TV parada, Maurício de Sousa 
pode ver os seus personagens na 
ativa na G lobo, na nova progra­
m ação infantil da em issora, que 
estréia em abril.

Fonte ligada à direção da e- 
missora garante que a “Turma da 
M ônica” já tem espaço reservado 
no novo programa infantil de “X- 
uxa, Só para B aixinhos”, que 
com eça a ser produzido em  março.

Outro desenho que pode ter es­
paço no programa é o “Medabots”, 
uma espécie de novo “Pokem ón” 
que a G lobo comprou no fim do 
ano passado.

A nova atração de Xuxa, que 
vem enfrentando problem as orça­
mentários com  a G lobo - a emis­
sora chegou a vetar o projeto ini­
cial, orçado em R$ 40 milhões - será 
diária e  vai ao ar de segunda a 
sexta de manhã, logo após do 
“Mais Você”, de Ana Maria Braga. 
Exclusivam ente dedicado à cri­
anças pequenas - a atração deve 
atingir o público de 2 a 12 anos - 
”Só para Baixinhos” deve ter co ­
mo cenário um floresta, cercada de 
bichos com o se fosse um parque 
temático todo voltado para o mun­
do animal.

Um produtor conta que a idéia 
principal de Xuxa e de sua direto­
ra, Marlene Mattos, era a de mon­
tar tendas ao ar livre no Projac (cen­
tral de estúdios da G lobo no Rio 
de Janeiro), cada uma com  um for­
mato de um bicho diferente. Out­
ra proposta era locar uma fazenda 
próxim a ao Projac para gravar o 
programa.

Com a estréia da nova atração 
diária, há quem aposte que os pro­
gramas de fim de semana de Xuxa, 
“Xuxa Park” e “Planeta Xuxa” vão 
acabar. Outra loira, Angélica, pode 
assumir uma atração para adoles­
centes no lugar,

Bourbon 33 está hoje 
e amanhã na Taverna

A banda Bourbon 33 é a 
atração de hoje e de amanhã, 
a partir das 23 h, no Taverna 
Pub, em Ponta Negra. O 
repertório traz clássicos dos 
anos 60 e 70, com 
interpretação para canções de 
artistas e grupos como 
Creedence Clearwater fíevival, 
Roy Orbinson, Robert Cray, 
Lynird Skynird entre outros. A 
banda se prepara também 
para se despedir do guitarrista 
Paulo brunis, que vai para a 
Itália. Maiores informações: 
2363696.

Site antecipa 
eliminações do BBB

Quem está acompanhando o 
programa Big Brother Brasil 
pela Rede Globo e quiser ficar 
sabendo antes o eliminado de 
cada semana, o portal iBEST 
divulga semanalmente o 
resultado da pesquisa científica 
que realiza com os internautas 
na página iBEST Brother. Para 
acessar o portal clique 
www.ibest.com.br

Capitania das Artes 
firma convênio

Hoje será assinado convênio 
entre a Prefeitura do Natal - 
Capitania das Artes e a 
Associação Cultural Talento 
Suzuki, pela prefeita Wilma de 
Faria e a diretora da Casa 
Talento, Márcia Pires. Pelo 
convênio a Prefeitura de Natal 
se compromete a repassar 
verba mensal à Casa Talento, 
que disponibilizará 250 vagas 
para teclado, flauta doce, 
violino, violoncelo, viola e 
contra-baixo para a 
comunidade no Complexo 
Cultural na Zona Norte, em 
Panatis, onde irá funcionara 
Escola de Música de Natal.. A 
Casa Talento foi tema de 
matéria na Revista Veja, 
edição especial de dezembro 
como sendo um exemplo de 
bons resultados em trabalhos 
voluntários.

http://www.ibest.com.br

